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Autorização para funcionamento do Curso Técnico em                                      Enfermagem

ASSUNTO                   : Aprovação  do Plano de Curso de Habilitação Profissional

     de Técnico em Enfermagem
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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 A Direção do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem (fls. 77)

O referido estabelecimento foi autorizado a funcionar com a Habilitação de Técnico em Enfermagem pelo Parecer CEE Nº 957/78 e com o Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem pelo Parecer CEE Nº 866/99.

Cumpre informar que a Instituição suspendeu o curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem no ano de 2000, conforme consta de comunicado à DE, anexado às fls. 156 dos correntes autos.

Em 2001, o curso supra foi reativado enquanto Módulo I do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, cujo Plano de Curso ora está sendo submetido à análise deste Conselho.

O Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem registra:

1.2. JUSTIFICATIVA, mencionando:

- o crescimento urbano/demográfico e sócio-econômico da Região Metropolitana de Campinas e sua importância estratégica como porta de entrada para o mercado consumidor constituído pelo interior do Estado de São Paulo de São Paulo. 

- A vasta rede de equipamentos de saúde de grande, médio e pequeno porte existentes na região, gerando grande demanda por profissionais de nível técnico na área.

- a necessidade de formar profissionais que respondam aos novos paradigmas de atendimento na área da saúde.

- A tendência atual de desinstitucionalização, como alternativa do cuidar desvinculado e subsidiário de ações médicas, que tem sido ampliada e fortalecida por uma possibilidade de atuação/inserção dos profissionais no espaço extra hospitalar de assistência de saúde, qual seja, rede básica, escolas, creches, domicílios e comunidades,  está direcionando a enfermagem a formular alternativas de trabalho, independente de emprego. Assim, os domicílios, as cooperativas e os serviços autônomos estão-se transformando em novas possibilidades de trabalho para a categoria e, apesar da crise do setor saúde, a enfermagem tem encontrado boas perspectivas para desenvolver-se e firmar-se no cenário de trabalho brasileiro. Perspectivas que poderão transformar-se em realidade desde que haja revisão dos programas de formação dos diferentes profissionais que atuam nessa subárea com a redução das dicotomias "teoria /prática", "saber/fazer", "administrar/cuidar",  "intelectual/manual" e a apropriação de competências que permitam o estabelecimento do novo paradigma assistencial do Técnico em Enfermagem.

1.3 – Objetivos (fls. 85)

Os objetivos da  curso de Técnico em Enfermagem convergem com as propostas contidas nos Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Profissional de Nível Técnico para a área da Saúde. 

1.4. REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO – os quais incluem faixa etária, nível de instrução, descrição dos mecanismos de seleção e de reclassificação, número de vagas e turnos e requisitos para matrícula.

Destaque-se que, além da avaliação das competências e habilidades do ensino fundamental, o candidato poderá ser submetido a uma avaliação vocacional, em função das características do profissional de Enfermagem, que exigem competências de relacionamento interpessoal acentuadas.

O aluno poderá, após classificado no processo seletivo, solicitar aproveitamento de estudos anteriores, para o primeiro Módulo. 

Poderá, ainda, solicitar reclassificação para Módulos subseqüentes através de comprovada experiência profissional na área, ou histórico escolar que comprove conhecimentos e competências anteriormente adquiridos. 

Para ingresso no Módulo III será realizado processo seletivo, com prova diferenciada, envolvendo questões referentes às competências e às habilidades relativas ao Auxiliar de Enfermagem.

1.5. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DOS EGRESSOS DO CURSO -  contemplando a Lei Federal Nº 7498/86 que dispõe sobre a regulamentação do exercício profissional da enfermagem.
1.5.1  Perfil Profissional do Técnico em Enfermagem

“ Ao término do curso o Técnico em Enfermagem estará apto para atuar, conforme o código de ética e a lei do Exercício Profissional, na assistência integral à saúde da comunidade, assistir e orientar o ser humano, sua família e comunidade no que se refere ao atendimento de suas necessidades básicas Bio–Psico–Social, trabalhar para garantir a promoção e manutenção da saúde, através da prevenção e tratamento de doenças, assim como, para a recuperação e reabilitação da saúde do indivíduo, família e comunidade. Assistir ao enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de Enfermagem; na prestação de cuidados de enfermagem a pacientes em estado grave; na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância epidemiológica; na prevenção e controle sistemático da infecção hospitalar; efetua a prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a pacientes durante a assistência de saúde; participa dos programas e das atividades de assistência integral a saúde individual e de grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco; participa dos programas de higiene e segurança no trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; executa atividades de assistência de Enfermagem, excetuadas as privativas do Enfermeiro; integra equipe de saúde.”

1.5.2. Competências gerais da Área SAÚDE – convergentes com o disposto na Resolução CEB/CNE No 04/1999 para a área da Saúde.

1.5.3. – Perfil Profissional do Auxiliar de Enfermagem

“ O auxiliar de Enfermagem, conforme determinação da lei do exercício profissional, atua no preparo do paciente para consultas, exames e tratamentos; observa, reconhece e descreve sinais e sintomas, ao nível de sua qualificação; executa tratamentos especificamente prescritos, ou de rotina, como ministrar medicamentos por via oral e parenteral; realizar controle hídrico; fazer curativos; aplicar oxigenoterapia, nebulização, enteroclisma, enema e calor ou frio; executar tarefas referentes à conservação e aplicação de vacinas; efetuar o controle de pacientes e de comunicantes em doenças transmissíveis; realizar testes e proceder à sua leitura, para subsídio de diagnóstico; colher material para exames laboratoriais; prestar cuidados de enfermagem pré e pós-operatórios; circular em sala de cirurgia e, se necessário, instrumentar; executar atividades de desinfecção e esterilização. Pode prestar cuidados de higiene e conforto ao paciente e zelar por sua segurança, inclusive alimentá-lo ou auxiliá-lo a alimentar-se; zelar pela limpeza e ordem do material, de equipamentos e de dependência de unidades de saúde. Integra a equipe de saúde e participa de atividades de educação em saúde, como orientar os pacientes na pós-consulta, quanto ao cumprimento das prescrições de enfermagem e médicas; auxiliar o Enfermeiro e o Técnico de Enfermagem na execução dos programas de educação para a saúde; executa os trabalhos de rotina vinculados à alta de pacientes; participa dos procedimentos pós-morte.”

1.6.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
A organização curricular para o Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem será estruturada em três módulos com carga horária variável. 

Módulo I – Educação para a Saúde – com 430 horas de duração.

Módulo II – Proteção e Prevenção da Saúde –, tem como pré-requisito o Módulo I. Sua duração é de 815 horas sendo 440 horas de estágio profissional supervisionado. Ao término do Módulo II, integralizando 1245 horas de curso, o estudante receberá o certificado de qualificação em Auxiliar de Enfermagem.

Módulo III – Recuperação, Reabilitação e Gestão em Saúde -, tem como pré-requisitos a conclusão dos Módulos I e II. Sua duração é de 714 horas, sendo 300 horas de estágio supervisionado. Ao término do Módulo III o aluno terá totalizado  1959 horas de curso, das quais 770 horas de estágio supervisionado, e receberá diploma de Técnico em Enfermagem.

1.6.1. - Caracterização dos Módulos (fls. 89)

1.6.2. – ITINERÁRIO FORMATIVO (fls. 90)

1.6.3. – Detalhamento da Organização Curricular por Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas – de acordo com os Referenciais Curriculares Nacionais de Educação Profissional de Nível Técnico para a área da Saúde, editados pelo Ministério da Saúde. (fls. 91 a 118)

1.6.4. Abordagens Pedagógicas para o desenvolvimento das competências e habilidades (fls. 120)

1.6.5. Estágio Supervisionado (fls. 121)

O estágio supervisionado será desenvolvido nos hospitais e clínicas conveniados e nos laboratórios do colégio, concomitantemente, ao curso.

O estágio supervisionado será acrescido à carga horária da habilitação, integrando a organização curricular e articulando-se com a teoria. 
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1.7. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES. (fls. 121)

1.8. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  - incluindo sistema de promoção, recuperação contínua, recuperação final, retenção e padrões de desempenho mínimo. (fls. 122)

1.9. – INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS (fl. 125). 

1.10. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO (fls. 133 a 135)
1.11. CERTIFICAÇÃO E DIPLOMAS

Ao término dos Módulo I, será fornecido ao aluno certificado de conclusão, constando as competências, bases tecnológicas e respectivas cargas horárias. 
Após a conclusão dos Módulos I e II, o aluno receberá certificado de Qualificação Profissional de Nível Técnico em Auxiliar de Enfermagem, constando no verso as competências adquiridas, carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado realizado. 
Ao término dos Módulos I , II e III, o aluno fará jús ao diploma de Técnico em Enfermagem, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas.

A emissão do diploma estará condicionada à conclusão do Ensino Médio e apresentação do certificado correspondente, pelo aluno.

1.13. Completam o expediente:
- Distribuição de Salas de aula/2001 (fls. 137)

- Parecer Técnico do Especialista (fls. 138)

- Parecer da Supervisão da DE Região Campinas Leste (fls. 153)

1.13 – O expediente vem remetido a este Conselho em função do disposto no item 14.7 da Indicação CEE Nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para aprovar os Planos de Curso de educação profissional formulados por instituições mantidas por universidades públicas.

Analisados os autos, constata-se a plena adequação do presente Plano de Curso à Indicação CEE Nº 08/2000, estando, pois, em condições de ser aprovado. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, proposto pelo Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade de Campinas.

2.2 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio Técnico de Campinas - Cotuca e à Diretoria de Ensino de Campinas Leste.

São Paulo, 28 de novembro de 2001

a) Consª Rute Maria Pozzi Casati

                    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 05 de dezembro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

         Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de dezembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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MÓDULO II


PROTEÇÃO E PREVENÇÃO DA SAÚDE


Introdução à Enfermagem 			      200 (ES)*


Farmacologia Aplicada a Enfermagem 		40


Enfermagem em Saúde Coletiva 		30 + 30 (ES)


Psicologia Aplicada 				30


Enfermagem em Clinica Médica 			50 + 50 (ES)


Dietoterapia 					25


Enfermagem em Clinica Cirúrgica 		50 + 50 (ES)


Enf. em CC** e CM**				40 + 50 (ES)


Enfermagem em Ginecologia 			30


Enfermagem em Obstetrícia 			40 + 30 (ES)


Enfermagem em Pediatria 			40 + 30 (ES)


* Estágio Supervisionado


** CC – Centro Cirúrgico; CM – Central de Material


CARGA HORÁRIA:  375 horas


ESTÁGIO SUPERVISIONADO:  440 horas


CARGA HORÁRIA TOTAL: 815 horas











MÓDULO III


RECUPERAÇÃO,REABILITAÇÃO E GESTÃO EM SAÚDE


Introdução à Pesquisa 				30


Enfermagem em Neonatologia 			40 + 50 (ES)


Atend. de Enf. ao Pac. Crítico e Farmaco. 	70+100 (ES)


Ética Profissional 					30


Informática 					34


Higiene e Segurança do Trabalho 		30


Noções de Administração			70 + 50 (ES)


Enf. em Psiquiatria e Saúde Mental 		50 + 50 (ES)


Enfermagem em Saúde Coletiva 		  60 + 50 (ES)





CARGA HORÁRIA: 414 horas


ESTÁGIO SUPERVISONADO: 300 horas


CARHA HORÁRIA TOTAL: 714 horas 





MÓDULO I


EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE


Microbiologia e Parasitologia 		60


Noções de Saúde Coletiva 		20


Anatomia e Fisiologia Humana 		60


Noções de Primeiros Socorros 		25


Ética Aplicada a Saúde 			15 


Ética Profissional 				30 


Introdução à Enfermagem 		200


Psicologia Aplicada 			20


CARGA HORÁRIA TOTAL: 430 horas
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